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O NATAL SE APROXIMA 
 

Baseados em Do You Believe? 12 Historic Doctrines to Change Your Everyday Life (O que você 

crê? 12 Doutrinas históricas para transformar sua vida cotidiana), damos prosseguimento a 

abordagem preparatória para a celebração do Natal, reafirmando a razão e o fundamento desse 

evento glorioso. Iniciamos (domingo retrasado), tratando sobre a teontologia, mostrando quem 

Deus é, e hoje veremos a aplicação dessa doutrina para a nossa vida diária. Que Deus nos 

abençoe, em Cristo Jesus, seu pastor e amigo,  

Rev. Samuel S Bezerra 

A Doutrina da Santidade de Deus 

Deus é Santo! Deus é o único ser vivo e verdadeiro, infinito em ser e perfeição, puro e santo em 

seus propósitos, obras e mandamentos. Ele merece adoração, serviço e obediência de todas as 

criaturas. A santidade de Deus é descrita como incomparável e essencial, destacando-se na visão 

de Isaías: "Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória" (Is 

6.3). A repetição enfatiza a singularidade e magnitude da santidade de Deus, que é diferente de 

tudo o que conhecemos. 

Santidade como separação e pureza absoluta: A palavra hebraica ׁקָדוֹש (qadosh) significa “cortar” 

ou separar. Deus é completamente distinto e puro, ocupando uma categoria moral incomparável. 

Ele é o padrão de santidade e tudo o que Ele faz é totalmente santo – em justiça, amor, misericórdia, 

paciência e até mesmo em sua ira. 

Qual a importância dessa doutrina no contexto preparatório da celebração natalina? 

A santidade de Deus é central ao Evangelho. Sem ela, não haveria lei moral, ira divina contra o 

pecado, sacrifício perfeito em Cristo, nem esperança de redenção ou do novo céu e nova terra. A 

santidade expõe nossa pecaminosidade, mas também nos direciona à graça, pela qual podemos 

nos achegar a Deus. 

A Santidade e a Graça 

É pela graça que reconhecemos a santidade de Deus e somos aceitos por Ele. Essa graça nos 

transforma, revelando a gravidade do pecado e despertando o desejo de viver em santidade. Como 

R.C. Sproul afirmou, compreender a santidade de Deus nos leva a ver a magnitude do pecado e 

nossa dependência total da graça. 

Aplicações:  

1. Centralidade da santidade de Deus (Is 6.1-3): a santidade de Deus deve estar no centro de como 

você entende a vida e toma decisões. Todos somos teólogos, mesmo sem perceber, formando 

suposições teológicas que influenciam nossas escolhas. A visão de Isaías em Isaías 6 demonstra 

que a santidade divina deve ser o ponto central da nossa visão de mundo e da nossa adoração. 

Cada aspecto do nosso ser – identidade, propósito, decisões e relações – deve ser moldado pela 

verdade de que Deus é "santo, santo, santo." Não se trata apenas de uma ideia teológica; é 

intensamente prática e transforma como entendemos e nos relacionamos com tudo ao nosso redor. 

Reconhecer a santidade de Deus é fundamental para viver de maneira alinhada com a sua glória 

em todas as áreas da vida. 



 
 

2. Santidade como luz e conforto (Is 6.4-5): a resposta de Isaías à visão da santidade de Deus foi 

de temor, refletindo a realidade de quem ele era e do que precisava. Uma compreensão verdadeira 

de si mesmo exige reconhecer tanto a intenção de Gênesis 1 (relacionamento com Deus) quanto 

a tragédia de Gênesis 3 (queda no pecado). Diante da santidade de Deus, entendemos nossa 

impureza e necessidade da graça de Jesus. Muitas pessoas ignoram a santidade de Deus, 

confiando em si mesmas, mas a graça de Deus nos abre os olhos para nossa condição e nos dá 

Sua misericórdia. Devemos examinar todas as áreas da vida sob a luz da santidade divina, 

reconhecendo que não há espaço para autossuficiência. Entender a profundidade do pecado torna 

a graça de Deus ainda mais significativa. A santidade nos desafia a abandonar “falsas glórias” e a 

nos firmar na glória verdadeira de Deus.  

4. Autoconhecimento pela santidade de Deus: a visão de Isaías também destaca como a santidade 

de Deus revela nossa verdadeira condição. O pecado nos separa de Deus, e somente diante de 

Sua santidade compreendemos nossa necessidade de redenção. A confissão de Isaías como 

"homem de lábios impuros" enfatiza como nossa fala reflete nossa depravação, demonstrando a 

necessidade da graça divina. O pecado é sempre vertical: cada pecado é, antes de tudo, uma 

ofensa contra Deus. Embora tenha efeitos horizontais destrutivos, sua essência está em rejeitar a 

santidade e autoridade de Deus, como expresso no Salmo 51.4. Só ao reconhecer o peso vertical 

do pecado, choramos com genuíno arrependimento e encontramos a graça transformadora. 

Confissão, arrependimento e busca pela misericórdia de Deus são essenciais para redescobrir sua 

renovadora compaixão diária. 

5. O chamado à santidade como a busca suprema da vida: a santidade de Deus deve ser o objetivo 

principal de nossas vidas. Pedro escreve aos cristãos perseguidos, destacando que viver o 

evangelho exige transformação e busca pela santidade, não conformidade com as paixões antigas. 

Somos chamados a viver de maneira santa, impulsionados pela graça divina, e comprometidos 

com o propósito de Deus para nossas vidas, rejeitando a cultura de prazer e conforto. A santidade 

deve moldar nossas relações, inclusive casamento, parentalidade, sexualidade e uso de recursos. 

6. A missão impulsionada pela santidade de Deus: a visão da santidade de Deus e a realidade do 

pecado nos levam ao arrependimento e à missão. Como Isaías, devemos responder com 

disposição: "Eis-me aqui, envia-me." Isso nos impulsiona a viver como embaixadores da graça 

redentora de Deus, comprometidos com sua missão em todos os aspectos da vida, não como 

consumidores, mas como participantes ativos. 

7. Nossa dependência contínua da graça de Deus: a santidade de Deus nos lembra que nunca 

superaremos nossa necessidade de sua graça. Quanto mais nos aproximamos de Deus, mais 

reconhecemos nossa pecaminosidade e dependência de sua paciência e redenção. Como Isaías, 

percebemos nossa condição pecadora atual e somos consolados pela paciência e poder da graça 

transformadora de Deus. 

8. O desejo universal por um mundo governado por um Deus santo: todos anseiam por justiça e 

paz. Vivemos com a esperança de que o reino de Deus trará esse governo perfeito, onde sua 

santidade será manifesta, eliminando injustiça, violência e exploração. 

Que conscientes da santidade de Deus sejamos mais santos. 

 

REUNIÕES VIRTUAIS  
Culto Matutino - Domingo, 9h. 
Clique aqui para acessar.  
Culto Vespertino - Domingo, 18h. 
Clique aqui para acessar. 

 

Grupo Familiar – Terça-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar. 
Estudo Bíblico - Quarta-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar.  
 

AVISOS   

https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://url.gratis/LO28x
https://url.gratis/PBGAx


 

DÍZIMOS E OFERTAS  
Orientamos aos irmãos que participem com 
seus dízimos e ofertas via transferência 
eletrônica (Banco Itaú, Agência: 0180, C/C 
02249-3). 
 
INSTITUTO VIDA EM AÇÃO: OFERTAS 
As ofertas direcionadas ao Instituto devem ser 
entregues em conta bancária específica: 
Banco Itaú, Agência: 7129, C/C 17339-4, PIX 
CNPJ: 19.053.904/0001-03. 
 
PRINCIPAIS MOTIVOS DE ORAÇÃO 
Nossa igreja e congregações: Conselho, 
Junta Diaconal; seminaristas; famílias; para 
que Deus nos faça uma igreja discipuladora,  
tenha Cristo como sua máxima admiração / 
paixão / devoção. 
Missões: plantação: Igreja Presbiteriana em 
Buerarema (Rev. Eliomário e família); 5a. 
Igreja Presbiteriana de Porto Alegre 
(Higienópolis- Rev. Daniel e família); Igreja 
Presbiteriana de Tramandaí (RS) - Evangelista 
Fábio e família; Iglesia Presbiteriana da 
Argentina em Rubén Paz (Rev. Wilton e 
família). 
Brasil: pelos poderes constituintes em nossa 
pátria (Executivo, Legislativo e Judiciário); pela 
questão econômica, educacional, laboral e 
profissionais da saúde.  
Por motivo de saúde: Arlete, Geissi, Nathalia, 
Larissa, Hulda, Isaura, Vandir. 
Trabalhadores: Sustento econômico das 
famílias (empregadores e empregados); 
Gratidão: aniversariantes da semana 
 
ANIVERSARIANTES 
24/11 Lara Sofia Rocha  
28/11 Marcos Lima   
29/11 Clotildes de Sousa - Tel.: 99936-4345 
29/11 Jonatas de Freitas - Tel.: 96711-7573 
29/11 Lidiane Gomes 
   
ESCALAS 
Junta Diaconal:  
24/11: Christian, Daniel e David  
27/11: David 
30/11: Ademar, Hernandes e Marcos 
Audiovisual: 
24/11: Rodolfo, Juliana e Isly 
 

www.ipbetel.org.br 
Rua Antônio Dias da Silva, 486 - Vila Amália - São 

Paulo/SP - (11) 2233-3232 
Facebook: fb.com/ipbetelOficial 

Instagram: instagram.com/ipbeteloficial 
YouTube: youtube/ipbeteloficial 

EQUIPE PASTORAL: 
Rev. Samuel S Bezerra,  

Rev. Addy Carvalho Jr.,  

Rev. Christian Brially,  

Rev. César Augusto Paiva - Cong. 

Antioquia,  

Rev. Bruno Macedo Munhoz - Cong. Vale 

de Esperança,  

Sem. Marcelo Mittelstädt, 

Sem. Diego Torres, 

Sem. Gabriel Andrade, 

Sem. Douglas Pestana, 

Sem. Fábio Quirino  

 

PASTOR EMÉRITO: Rev. Luthero de Aguiar (in 

memorian) 

 

PRESBÍTEROS  

conselho@ipbetel.org.br:  

Arnaldo Moreira Borja (Emérito),  

Joel de Sousa Reis (Emérito),  

Luis Carlos Capasso (Emérito),  

Divonzir da Silva Gomes,  

Isaías Vidal de Souza,  

José Carlos Mangueira Dantas,  

Arnaldo Vinícius Areias Borja,  

Wilson Reis Ruas 

 

DIÁCONOS  

juntadiaconal@ipbetel.org.br 

Ademar Ferreira dos Santos,  

Adenilson Paulo Barbosa,  

Alexandre Dias Sangi,  

Arlindo de Freitas,  

Fábio Luis da Silva,  

Helio Santiago Serra,  

Élcio Ferreira (in memorian), 

Davi Freitas,  

Hernandes Pereira da Silva,  

João Henrique dos Reis, 

Edson de Jesus Fonseca, 

Daniel Amancio Vidal de Souza, 

Marcos Nicacio de Oliveira,  

Adriano de Souza França, 

Christian Peter Dalhuisen, 

DIÁCONO EMÉRITO: Vandir Batista Gomes 

 

BOLETIM: Isly (94311-0233) e Aline (93349-

3501)

 


